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isso, pretende-se significar o protagonismo desses na manutenção da 

democracia. Dessa forma, por ser o documento de arquivo um registro 

fidedigno da ação que o gerou, entendemos que esse, no contexto 

democrático, é capaz de garantir transparência das ações governamentais 

e públicas, além de representar proteção aos direitos dos indivíduos em uma 

sociedade. E por isso, também, é de suma importância ressaltar o papel das 

instituições arquivísticas, especialmente as públicas, na salvaguarda destes 

registros documentais. 

Isto posto, compreendemos a relevância do fazer arquivístico, seus 
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defesa e apresentação de meios para gerir e preservar os documentos e 
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Apresentamos aqui então os Anais do XXIII Encontro Nacional de 

Estudantes de Arquivologia. Anais estes que são o reflexo do fôlego, 

envolvimento e esforços que os estudantes de Arquivologia no Brasil vêm 

desenvolvendo, e assim contribuindo para o fazer e o pensar da ciência do 

arquivos. 

Contudo, defendemos que obras como essa servem não só para 

registrar o conhecimento acadêmico e científico, mas também para 

manifestar a magnitude da união estudantil. Afinal, é um orgulho para toda 

o comunidade arquivística brasileira que o Encontro Nacional de Estudantes 

de Arquivologia aconteça todos os anos, ininterruptamente, desde o ano de 

1997. 
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O ENSINO DE CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA NA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA MARIA 

 
Juliana Maia Mendes (jmaia@id.uff.br)1; 

Clarissa Moreira dos Santos Schimidt2 
1 Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal Fluminense (UFF). 

2 Doutora em Ciência da Informação. Universidade Federal Fluminense (UFF). 

 
RESUMO 
A função classificação está no alicerce dos princípios fundamentais que norteiam a 
Arquivologia: o princípio do respeito aos fundos e o princípio da proveniência. Além 
disso, a classificação arquivística também aparece no epicentro das ressignificações 
teórico-metodológicas oriundas dos debates em torno da Arquivologia com a Ciência 
da Informação. As universidades, nesse cenário, são espaços privilegiados para 
análise dessas discussões e seus currículos inclinam-se a repercuti-las. Sendo 
assim, esta pesquisa tem como objetivo analisar o ensino de classificação 
arquivística nos currículos da graduação em Arquivologia da Universidade Federal 
de Santa Maria. 
PALAVRAS-CHAVE: Classificação Arquivística; Arquivologia; Currículo. 
 

INTRODUÇÃO 

Os arquivos, ou os espaços que mais tarde seriam considerados arquivos, 

surgiram junto ao nascimento da escrita. Em consequência, foi necessário designar 

pessoas e elaborar métodos para organizá-los (GAGNON-ARGUIN, 1998). A 

Arquivologia, porém, começa a delinear-se enquanto campo de saber autônomo 

apenas no século XIX, com a elaboração dos primeiros manuais de organização de 

arquivos e a ideação dos princípios arquivísticos do respeito aos fundos e da 

proveniência. 

Os princípios arquivísticos basilares da Arquivologia são princípios 

classificatórios. A classificação arquivística, portanto, difere-se de outras formas de 

classificar, como as classificações bibliográficas ou filosóficas, pois seu objeto – o 

documento de arquivo – apresenta características que precisam ser mantidas, como 

o inter-relacionamento entre os documentos dentro de um fundo, ou a relação 

orgânica entre o documento e a atividade que o originou. Entende-se, assim, como 

classificação arquivística, a "sequência de operações que, de acordo com as 

diferentes estruturas, funções e atividades da entidade produtora, visam a distribuir 

os documentos de arquivo" (CAMARGO; BELLOTTO; BOTANI, 2012, p. 30).  

Compreendendo a função classificação como primordial não só na atuação 

prática dentro dos arquivos, como também na delimitação do campo científico e da 

mailto:jmaia@id.uff.br)1
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identidade da área, buscamos investigar a presença (ou ausência) do seu ensino 

nos currículos do curso de Arquivologia da Universidade Federal de Santa Maria. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa tem caráter exploratório e qualitativo, de base documental. As 

fontes foram levantadas a partir da consulta aos sítios institucionais da Universidade 

Federal de Santa Maria e do seu curso de Arquivologia. Analisou-se os currículos, 

conteúdos programáticos e ementas de disciplinas, documentos de fundação e 

reconhecimento do curso, Projeto Político-Pedagógico e bibliografia relacionada. 

Buscou-se identificar as influências, criações, modificações e desenvolvimentos do 

currículo. Não foram examinadas disciplinas optativas, pois são consideradas de 

formação complementar e não fazem parte, desta maneira, das disciplinas básicas 

na formação dos estudantes de Arquivologia. 

 

DISCUSSÕES 

O curso da Universidade de Santa Maria foi o segundo curso em nível 

superior em Arquivologia fundado no Brasil, e o primeiro em uma universidade. Foi 

criado através do Parecer 179/1976 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

em 10 de agosto de 1976, e iniciou as atividades no ano seguinte. Está vinculado ao 

Centro de Ciências Sociais e Humanas e a maior parte das suas disciplinas é 

ofertada pelo Departamento de Documentação (CASTANHO; SILVA, 2011). O curso 

teve, até os dias atuais, quatro currículos plenos: 1977, 1981, 1994 e 2004. 

O primeiro currículo, de 1977, apresenta um viés voltado aos arquivos 

permanentes, com uma carga horária elevada de disciplinas de áreas afins (História, 

Direito, Administração, dentre outras) e conteúdo específico concentrado nas 

disciplinas de Arquivo (Arquivo I ao VI). A reforma de 1981 foi feita para atender às 

especificidades da Universidade Federal de Santa Maria, considerando o seu papel 

no contexto de interiorização do ensino superior. Percebe-se a ênfase nos arquivos 

permanentes, a ausência do tratamento da classificação arquivística nos arquivos 

correntes e maior recorrência do arranjo, ligado à função descrição, no currículo. 

A década de 1990 traz a problemática das novas tecnologias e seu impacto 

na formação do arquivista, influenciando singularmente o curso, que é até hoje 

reconhecido pelo foco no campo tecnológico. Das funções arquivísticas, a avaliação 
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ganha destaque no currículo, mas a classificação continua aparecendo apenas de 

forma secundária em disciplinas gerais, ou no arranjo em arquivos permanentes. A 

reforma de 2004, apesar de trazer mais flexibilidade, não cria uma disciplina 

dedicada à classificação de documentos de arquivo. 

O quadro a seguir traz as disciplinas, por ano de implementação do currículo, 

que abordam, de maneira direta ou periférica, classificação, classificação 

arquivística e arranjo. Foram transcritos os trechos em que a temática aparece. 

Quadro 1 – Disciplinas que abordam classificação (UFSM) 

1977 

Disciplina Ementa Programa 

Arquivo I 

História dos Arquivos. Arquivologia 
geral. Terminologia arquivística. 

Recursos Humanos em 
Arquivologia. Evolução da 

Arquivologia. 

Unidade 2: Arquivologia Geral. 2.4 
Classificação dos arquivos. 

Documentação 
I 

Fundamentos e origem da 
documentação. Documento. 

Relações da documentação com a 
Arquivologia, com a biblioteconomia 

e a informática. Fases da 
Documentação. A documentação no 

Brasil e no mundo. 

Unidade 2: Documento. 2.4 Classificação 
de documentos. 2.4.1 Quanto a série. 
2.4.2 Quanto à natureza do assunto. 

Unidade 3: Relações da documentação 
com a arquivologia, com a 

biblioteconomia e a informática. 3.1 
Quanto à classificação. Unidade 4: Fases 

da documentação: 4.2 Classificação 

1981 

Disciplina Ementa Programa 

Classificação 
de 

Documentos 

Introdução à classificação de 
documentos. Classificação do 
conhecimento. Sistemas de 

classificação para arquivamento. 
Notação. índice. Indexação de 

assuntos. 

Unidade 3: Sistemas de classificação 
para arquivamento. 3.1 Sistema 

alfabético. 3.2 Sistema geográfico. 3.3 
Sistema numérico. 3.4 Sistema por 

assunto. 

Arquivo III 

Noções fundamentais de arquivos 
permanentes. Atividades de 

destinação. Arranjo dos arquivos 
permanentes. Programa descritivo 

dos arquivos permanentes. O 
acesso aos arquivos permanentes. 

Unidade 3: Arranjo dos arquivos 
permanentes. 3.1 Introdução ao arranjo 
dos arquivos. 3.2 Princípios de arranjo. 

3.3 Regras para arranjo. 

1994 

Disciplina Ementa Programa 

Introdução ao 
estudo da 

Arquivologia 

A Arquivologia e os arquivos. 
Evolução histórica dos arquivos e 

da Arquivologia. Formação 
profissional. Instituições 

arquivísticas. Terminologia 
arquivística. A Arquivologia e as 

ciências afins. 

A Arquivologia e os arquivos. Evolução 
histórica dos arquivos e da Arquivologia. 

Formação profissional. Instituições 
arquivísticas. Terminologia arquivística. A 

Arquivologia e as ciências afins. 

Documentação 

Fundamentos e origem da 
documentação. Documentação no 

Brasil e no mundo. Normalização da 
documentação. Documento. 

Centros e Serviços de 

Unidade 4: Documento. 4.2 Classificação 
de documentos. 4.2.1 Quanto a série. 
4.2.2 Quanto à natureza do assunto. 
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documentação e informação. 

Produção 
documental 

Gestão de documentos. Arquivos 
correntes e produção documental. 

Unidade 2: Arquivos correntes e 
produção documental. 2.3 Sistemas de 

classificação: características. 2.3.1 
Método alfabético. 2.3.2 Método 

geográfico. 2.3.3 Método numérico: 
simples, cronológico, digito-terminal. 2.3.4 

Método por assunto: enciclopédico, 
dicionário, decimal, duplex. 2.3.5 Método 
padronizado: alfa-numérico, "soundex", 
"variadex". 2.4 Formas de classificação: 

horizontal, vertical. 

Prática em 
produção 

documental I 

Arquivo Administrativo Unidade 1: Arquivo administrativo. 1.2 
Atividades. 1.2.3 Classificação 

Arranjo e 
descrição de 
documentos 

Noções fundamentais sobre 
arquivos permanentes. Arranjo de 

documentos. Descrição de 
documentos. Instrumentos de 

descrição. 

Unidade 2: Arranjo de documentos. 2.1 
Conceito, objetivo, importância. 2.2 

Princípios de arranjo. 2.3 Evolução dos 
princípios de arranjo. 2.4 Sistemática de 

arranjo. 2.5 Identificação de fundos 
documentais. 2.6 Ordenação interna dos 

fundos. 

Prática em 
arranjo e 

descrição de 
documentos 

Fundos documentais. Política 
descritiva de documentos. 

Instrumentos de descrição de 
documentos. 

Unidade 1: Fundos documentais. 1.1 
Diagnóstico da documentação. 1.2 

Planejamento dos fundos documentais. 
1.3 Organização dos fundos. 

2004 

Disciplina Ementa Programa 

Informação e 
linguagens 

documentárias 

A informação. Documento de 
arquivo. Linguagens documentárias. 

Unidade 2. Documento de arquivo. 2.2 
Classificação. 2.2.1 Quanto ao gênero. 
2.2.2 Quando a espécie. 2.2.3 Quanto a 

natureza do assunto. 2.3 Tipologia 
documental. 

Fundamentos 
da arquivística 

Princípios e bases arquivísticas. O 
ciclo de vida dos documentos 

arquivísticos. Gestão de 
documentos arquivísticos. Produção 

documental no contexto 
organizacional. A classificação 

arquivística. Sistemas de 
classificação. 

Unidade 5: A classificação arquivística. 
5.1 Aspectos conceituais. 5.2 A 

correlação da classificação e as demais 
funções arquivísticas. 5.3 Classificação e 

ordenação arquivística. Unidade 6: 
Sistemas de classificação. 6.1 Bases, 

princípios e métodos. 6.2 Materialização 
da classificação em planos ou quadros de 

classificação. 6.3 Ordenação de 
documentos: tipos de ordenação. 

Arranjo e 
descrição de 
documentos I 

Arquivos permanentes. Arranjo 
documental. Descrição documental. 

Instrumentos de descrição. 

Unidade 2: Arranjo documental. 2.1 
Conceito, objetivo, importância. 2.2 

Princípios de arranjo. 2.3 Evolução dos 
princípios de arranjo. 2.4 Sistemática de 

arranjo. 2.5 Identificação de fundos 
documentais. 2.6 Ordenação interna de 

fundos. 

Arranjo e 
descrição de 

documentos II 

Fundos documentais. Processo 
descritivo de documentos. 
Instrumentos de busca da 

informação. 

Unidade 1: Fundos documentais. 1.1 
Estudo do contexto institucional. 1.2 

Organização de um quadro de arranjo 
documental. 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os currículos não são isolados no tempo e espaço, eles sofrem influências 

internas e externas na sua estruturação. O curso de Arquivologia da Universidade 

Federal de Santa Maria foi pioneiro, ao ser o primeiro implementado em uma 

universidade, e traz os traços de seu contexto. Ainda assim, a classificação 

arquivística aparece pouco em seus currículos, a não ser quando relacionada ao 

tratamento de arquivos permanentes. Desta forma, em todos os seus currículos não 

existiram disciplinas dedicadas à classificação de arquivos sob perspectiva da teoria 

arquivística. 

Atualmente, a Arquivologia ainda está em processo de impor-se enquanto 

campo científico autônomo, especialmente em um cenário no qual é considerada 

subárea da Ciência da Informação. Dentre diálogos e antagonismos, é indispensável 

que a área delimite seu objeto, produza conhecimento científico e elabore métodos e 

teorias próprias. Para tanto, é necessário que se discuta mais sobre a função 

classificação e o seu papel na formação dos futuros arquivistas. Uma disciplina 

dedicada, portanto, mostra-se essencial. 

 

REFERÊNCIAS 

CAMARGO, A. M. A.; BELLOTTO, H. L.; BOTANI, A. S. L. Dicionário de 
terminologia arquivística. São Paulo: Associação dos Arquivistas Brasileiros, 2012.  
 

CASTANHO, D. M.; SILVA, R. B. P. O curso de Arquivologia da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). In: MARQUES, A. A. C.; RONCAGLIO, C.; 
RODRIGUES, G. M. A formação e a pesquisa em Arquivologia nas 
universidades públicas brasileiras. Brasília: Thesaurus, 2011. 
 

GAGNON-ARGUIN, L. Os arquivos, os arquivistas e a arquivística. In: ROUSSEAU, 
J.; COUTURE, C. Os fundamentos da disciplina arquivística. Lisboa: Publicações 
Dom Quixote, 1998. p. 29-60.  
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA. Ementário. 2019. Disponível em: 
https://portal.ufsm.br/ementario/curso.html?curso=732. Acesso em: 31 jan. 2019. 
  



 

 

 
 

 
 
 

 


